
C A L U
Menos mal; temos grandes arvo­

res de Natal armadas nas praças e 
avenidas. São gentilezas da Prefei­
tura; dizem que é imitação da Amé_ 
rica do Norte. Dizem que na Amé­
rica do Norte as prefeituras não 
apenas armam grandes árvores de 
Natal, mas chegam mesmo a forne­
cer ègua para a população tomar 
banho, lavar roupa e fazer sòpa, e 
além de ãgua outras comodidades. 
Enfim, são luxos. Eu já morei numa 
praia o n d e  só havia ãgua de ca­
cimba, é verdade que era um pouco 
salobra, mas a gente se acostuma. 
Sim, sim, reconheço que nos apar­
tamentos fica mais difícil a gente 
abrir cacimbas, mas também o fato 
e que o pessoal reclama demais, 
e só quer viver nf facilidade. Bra­
sileiro é assim mesmo, e carioca 
então e de amargar. Agor„. temos 
um prefeito político; vai fazer boas 
nomeações, aliás Já f€z multas quan­
do estêve um mês Interino. Acho 
qne ccm o tempo tôda a população 
do Rio acaba sendo funcionária da 
Frefeitura. Assim se resolve o pro­
blema, porque todo mundo sendo 
da Prefeitura ninguém mais pode 
se queixar da Prefeitura. Eu bem 
que disse que o dr. Getúllo era 
meio socialista Um dia cada pai 
de família terá o seu cartório e cada 
pessoa que iôr ao “ Beguin”  receberá 
uma Jackle bem loura, e belga, e 
linda, para seu fim de noite. O que 
e preciso é saber esperar, e aliás para 
tudo dar cerfo precisamos prestigiar 
o Velho. Quanto aos têxteis, sim, é 
verdade c.u- êles ganham pouco, 
mas talvez seja possível contornar 
a sltuaçáo permitindo que eles as­
sistam aos desfiles de modelos com 
excitantes moças esgalgas envolvidas 
em finos tecidos nacionais de algo­
dão — por que náo de açúcar de 
algodão? E' preciso ao menos ado­
çar a bóca do pobre. Mas, é claro, 
todos precisamos compreender que 
lugar de mamoeiro é no quintal. 
Bom, de agora em diante só falarei 
por melo de parábolas; não por mê- 
do, e sim por delicadeza. Aliás não 
me convidaram para aquele negócio 
de comprar algodão ao Banco do 
Brasil a longo prazo e Juros de três 
por cento ao ano. E' sempre assim: 
todos gostam do Braga, dizem que 
é boa praça, e de vez em quando 
escreve umas coisas gozadas — mas 
na hera do a l g o d ã o ,  nem de 
a ç ú c a r ,  nem sem açúcar. Prazo 
de cinco anos. Juros de 3 por cen­
to — cu compro até o Banco do 
Brasil, com inquérito e tudo; ah, se 
c Velho simpatizasse comlgol Preci­
samos prestigiar o Velho Eu agora, 
francamente, não tenho multo tem­
po, porque é verão e estou com um 
programa de praia multo intenso, 
mas logo que estiver mais folgado 
vou prestigiar o Velho um pouqui­
nho. E' como diz o Ataulfo em ou­
tro samba: “ cada um trate de s i". 
Bem, isso não chega a ser uma 
grande frase, como por exemplo 
aquela de fino espirito que o nosso 
Velho disse ao americano Lewls: “ o 
senhor parece multo com suas foto­
grafias” . Há coincidências interes­
santes neste mundo. Vou parar com 
urgência, fechar a máquina, a cró­
nica, a porta • a Janela, fechar os 
ouvidos, fechar a mâo, Kater na ma­
deira: o rádio do vizinho está tocan­
do “ Caiu, C a iu ..." Isso também é
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